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ANDEBOL 

ABC enfrenta Viking na final 
-> Minhotos discutem hoje, a par-
tir das 19 horas, troféu em torneio 
holandês 

O ABC está na final do Lim-
burgse Handbal Dagen, na Holan-
da, depois de vencer o Bevo por 
32-30. A partida decisiva está mar-
cada para hoje, às 19 horas em Por-
tugal continental, e o adversário é 
o Viking, da Noruega, formação 
que já conquistou este torneio em 
três ocasiões: 1995, 1997 e 1999. 
Os noruegueses empataram a 32 
golos como Lions, onde joga o ex 
-FC Porto, João Ramos, resultado 
suficiente para se classificarem na 
1.' posição do grupo D. 

O treinador do ABC, Carlos Resende 

No encontro frente ao Bevo, o 
ABC desfez as igualdades (a 3 e 7 
golos) aos 15 minutos e colocou-
-se definitivamente na frente do 
marcador, chegando ao intervalo 
a ganhar por 18-15. A vantagem  

cresceu (21-17) aos 40 minutos e, 
cinco minutos depois, ficou ain-
da maior, 27-23. Nuno Grilo foi 
considerado o melhor jogador em 
campo e os bracarenses são a úni-
ca equipa que conta por vitórias os 
três encontros realizados. 

Assim, o ABC pode tornar-se 
hoje a 4.ª equipa portuguesa a ven-
cer o torneio holandês, depois das 
vitórias do FC Porto (2009, 2012), 
Benfica (2010) e Águas Santas 
(2013). Recorde-se que os minho-
tos participaram em 2011 mas não 
foram além do 5.° lugar. A outra 
equipa lusa a jogar na Holanda foi 
a Madeira SAL) que, em 2005, fi-
cou na 4.' posição. HUGO COSTA 
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LIMBURGSE HANDBAL DAGEN
| Rui Serapicos | 
Enviado Especial à Holanda

Após vencer domingo os sérvios
do Sloga Pozega e romenos do
Potaissa Turda, o ABC/UMinho
superou ontem os holandeses do
Targos Bevo e apurou-se para
a final do Limburgse Handbal
Dagen, que disputa hoje, a partir
das 20 horas locais — 19 em
Portugal. O encontro deve ser,
tal como têm sido os restantes,
transmitido em live stream, em
youtube.com/LHD_NL.

Nuno Grilo, que nos encontros
anteriores, embora com relevo
na acção colectiva,  tinha sido
discreto no seu poder de remate,
ontem entrou com mais  propen-
são finalizadora: tinha quatro
golos ao intervalo, quando os
minhotos venciam por 18-15.

O Targos Bevo entrou melhor,
graças a boas intervenções do
guardião Bart Ravensbergen,
que foi especialmente aplaudido
aos 5 minutos, após defesas con-
secutivas ao remate de Grilo e
depois à recarga de Pesqueira. 

O marcador registou empates
sucessivos até aos 12 minutos
(8-8). A partir desse momento,

com um parcial de três golos
sem resposta, por Tomás Albu-
querque, André Gomes e Fábio
Vidrago, o ABC assumiu a lide-
rança do marcador até ao final.

Os holandeses ainda reduziram
para a diferença quase tangen-
cial, de 19-17, numa fase  em
que também se ouviram aplau-
sos para o jovem guarda-redes
minhoto Emanuel Ribeiro, ao
defender a remates que pareciam
já indefensáveis, e Diogo Bran-

quinho, ao concretizar um golo
em jogada aérea. 

Isto aconteceu numa fase em
que os minhotos, castigados
com exclusões, estavam a jogar
em  inferioridade numérica e
prescindiam de guarda-redes, o
que chegou a valer um golo de
baliza a baliza, assinado pelo seu
segundo guarda-redes, Mark
Van der Beuken, e para boas en-
tradas aos 6 metros do pivot

holandês Toon Leenders, um dos
melhores em jogo.  

Para o triunfo dos bracarenses
teve significado a quantidade de
livres de 7 metros que nesta eta-
pa complementar Hugo Rocha
converteu, atingindo no seu re-
gisto pessoal um total de sete
golos. 

No fim, Ricardo Pesqueira e
Pedro Seabra confessaram-nos
algum cansaço.

ABC/UMinho disputa final com
noruegueses do Viking Handball 
HOJE ÀS 20 HORAS locais, o ABC/UMinho disputa em Sittard, Holanda, a final do Limburgse Handbal
Dagen, frente ao Viking Håndball, da Noruega. Os escandinavos empataram ontem com os holandeses
do OCI-Lions (32-32) mas estavam em vantagem pontual e venceram os contra-ataques (8-10).

JOS JOOSTEN 

Tomás Albuquerque, num momento de definição no comando do marcador: o central continua a evoluir 

ABC/UMINHO 32
Humberto Gomes, Emanuel Ribeiro (GR) ,
Fábio Vidrago (3), Hugo Rocha (7), Pedro
Seabra (3), Diogo Branquinho (2), Miguel
Sarmento, Ricardo Pesqueira (3),  João
Gonçalves , Carlos Martins (2), Nuno Grilo
(5), Oleksander Nekrushets, André Gomes
(2 ) e Tomás Albuquerque (5). 
Treinador: Carlos Resende.

TARGOS BEVO 30
Bart Ravenbergen e Mark Van der Beuken
(1) (GR); Max De Lange, Merijn Haenen
(3), Rik Elissen (2), Toon Leenders (7), Pim
Augustinus, Nick De Kuyper, Robin
Janssen (5), Sonni De Jonge (4), Jeroen
Van De Beucken (4), Gergo Lovas, Nisk
Jordens (1), Dennis Vlijm, Dario Polman
(3) e Nick van der Beucken.   
Treinador: Lambert Van Berlo.

Pavilhão Fitland XL Sittard
Árbitros Andreas Frohn e Nichlas
Nygaard (Dinamarca).

Também ontem houve a
prova de contra-ataques,
em que a arbitragem
valoriza os golos  em
rotação de 360 graus ou
com recepção e remate em
suspensão. Os holandeses
venceram 5-4. Prémio de
consolação.

+contra-ataques

DR  

Organização elegeu lateral Nuno Grilo como ‘homem do jogo’

A organização do torneio
elegeu ontem como melhor
jogador deste encontro  Nuno
Grilo. Porém, o lateral do
ABC/UMinho, ao prestar no
fim declarações valorizou
como  mais importante no
torneio  “ganhar ritmo de
jogo devido à paragem de
Natal e mesmo da selecção”.
Acrescentou ainda: “é bom
para não perder ritmo e
também fortalece o espírito
de grupo. As finais são para
ganhar. É um torneio em que
devemos tirar ilações”.

“Foi o adversário mais difícil
com quem jogámos”, disse
ontem Carlos Resende após o
triunfo sobre o Targos Bevo.
“Tinha jogado contra esta
equipa pelo FC Porto nas
competições europeias e
nota-se que está bem
melhor”, considerou. 
O treinador do ABC/UMinho
começou por referir-se à
participação nesta prova
frisando que “tínhamos dois
objectivos: o primeiro é
vencer o torneio e o segundo
dar tempo de jogo ao Seabra
e ao Pesqueira” — jogadores
que após afastamento por
lesão estão a reentrar em
competição.  “Um objectivo
foi garantido e amanhã [hoje]
vamos tentar o outro que é
ganhar o torneio”, adiantou,
reconhecendo que  alguns
jogadores “estão francamente
abaixo do que era expectável
nesta altura”.
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ANDEBOL

ABC/UMINHO
DISPUTA FINAL
DO TORNEIO
NA HOLANDA 
Pág. 24
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José Cid dá voz a Gala 
Internacional de 
Solidariedade 
Evento Sofia Li, Mayya Rud e a Escola de Dança Annarella vão também subir ao
palco para participar no evento solidário da APD
Nome incontornável da mú-
sica portuguesa, José Cid vai
ser o convidado de destaque
da Gala Internacional de Soli-
dariedade, que decorre a 10 de
Janeiro de 2016 no Teatro José
Lúcio da Silva. Para além de
José Cid, vão também subir ao
palco a pianista Sofia Li, a can-
tora Mayya Rud e a Escola de
Dança Annarella.

As receitas da bilheteira vão
reverter na totalidade para a
delegação de Leiria da Asso-
ciação Portuguesa de Defi-

cientes (APD), e destinam-se à
aquisição de cadeiras de rodas
adaptadas para a prática des-
portiva da equipa local da
APD. 

Os atletas da APD têm so-

mado uma série de títulos de
campeão nas modalidades de
basquetebol e andebol adap-
tado.

“A Gala Internacional de So-
lidariedade assume-se tam-

bém como uma homenagem
a estes desportistas, num es-
pectáculo que será pautado
pela diversidade cultural, pro-
tagonizada por artistas de di-
ferentes nacionalidades que

residem em Leiria e que se as-
sociam a esta causa”, lê-se no
comunicado oficial da Gala In-
ternacional, que conta ainda
com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Leiria.|

D.R.

Artista português natural da Chamusca deu início à longa carreira como cantor em 1956, no Quar-
teto 1111

Receitas da bilheteira
revertem totalmente a
favor da APD de Leiria,
que usará os fundos
para adquirir cadeiras
de rodas adaptadas à
prática desportiva
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José Cid dá voz 
a gala de 
solidariedade
Leiria | P2
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BOAVISEA 
EM DIA DE 
ELEI ÕES 
mmatemito 
João Loureiro (na foto) enca-
beça a Direção da única lista 
candidata aos órgãos sociais 
do clube. As eleições vão de-
correr entre as 14h30 e as 
18h30, no Estádio do Bessa. Só 
hoje de manhã, no entanto, é 
que os associados - que para 
votar têm de ter as cotas em 
dia - vão conhecer a composi-
ção completa de cada um dos 
órgãos sociais, mas os princi-
pais nomes mantêm-se. Pelas 
19 horas, no auditório do Bes-
sa está marcada a tomada de 
posse dos novos órgãos sociais 
do clube. A equipa treinou on-
tem e volta a treinar hoje, em 
dose dupla. 
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"Esta uma 
altura de 
ingestão de 
muitas 
calorias e 
estamos a 
tentar 
queimar 
bastantes" 

Carlos 
Resende 
Treinador 
do ABC 

:‘ 4  Bracarenses, que estão pela segunda vez no torneio holandês, 
defrontam os noruegueses do Viking Handball no jogo de atribuição do título 

ABC disputa a final 
em dia de aniversário 
Com três vitórias em igual 
número de jogos, o ABC 
está na final de uma prova 
que já jogou, em zon, 
altura em que terminou na 

quinta posição. Ricardo 
Pesqueira e Pedro Seabra 
têm ganho ritmo 

RUIGUENARÃES 
;mo Em dia de aniversário, o 
ABC joga esta tarde a final do 
Limburgse Handbal Dagen, 
torneio holandês de enorme 
prestígio, defrontando a for-
mação norueguesa do Viking 
Handball. Depois deterganho 
os dois jogos no primeiro dia 
de prova, anteontem, com o 
RICSloga, daSérvia, por 34-25, 
e frente aos romenos doAHC 
PotaiRsa, por 38-20, ontem foi 
a vez de o conjunto de Carlos 
Resende derrotar os holande-
ses doTargos Bevo HC, por 32-
30. 

"Tem sido bom, tem jogado 
toda a gente e estamos na fi-
nal", resumiu o técnico. "Tí-
nhamos dois objetivos para 
este torneio, que era dar tem-
po de jogo ao Ricardo Pesquei-
ra e ao Pedro Seabra, e ganhar, 
até porque amanhã [hoje] fa-
zemos 82 anos e gostaríamos 
de oferecer esta vitória ao clu-
be como prenda", detalhou 
Resende, brincando com um 
terceiro propósito: "Esta é 
uma altura de ingestão de 
muitas calorias e estamos a 
tentar queimar bastantes". 

Pedro Seabra, um dos atletas 
a quem Resende queria dar 
minutos, depois de ter estado  

paradoquasequatro meses de-
vido a lesão, não só tem atua-
do, corno foi considerado o 
MVP do primeiro jogo. "Era a 
fome de jogar, não há fome 
que não dê em fartura. Fez um 
jogo mais lento do que é habi-
tual nele, porque está comum 
ritmo diferente, mas lendo 
muito bem ojogo, fazendo as-
sistências fantásticas, deve ter 
sido por isso que foi o MVP", 
contou o líder dos minhotos. 

Sobre a final de hoje, Carlos 
Resende disse que "o ABC ten-
tará tudo para levar o troféu 
até Braga" e que o adversário 
"é uma típica equipa norue-
guesa, mas ao alcance". 

Altura de festa para um 
clube de grande tradição 
Tal como Carlos Resende, também 
Armando Fernandes, um dos diretores que 
se encontram com a equipa na Holanda, 
desejou "a conquista da prova como 
prenda de aniversário para o clube". O ABC 
faz hoje 82 anos, sendo que foi nas últimas 
três décadas que ganhou notoriedade. 
Depois de FC Porto e Sporting, ambos com 
36 troféus, os bracarenses são o clube com 
o palmarés mais rico, somando 29 conquis-
tas, com 12 campeonatos, ir Taças de 
Portugal e seis Supertaças, a última ganha 
já esta época, ao FC Porto. 
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Feira Handhall Cup Organização orgulha-se do crescimento que 

o evento registou nos últimos anos, mas não quer parar por aqui 

Estrelas do futuro 
reunidas na Feira 

Estão presentes no torneio as melhores equipas nacionais de minis, Infantis, iniciados e juvenis 

Os futuros craques do ande-
bol português competem. até 
amanhã, na 9.' edição do Fei-
ra Handball Cup, prova apa-
drinhada pelo internacional 
português Tiago Rocha e que 
contará com visitas diárias de 
algumas estrelas nacionais, 
como os portistas Daymaro 
Salina e Alexis Borges, que. 
ontem, distribuíram simpatia 
pelos mais jovens. 

"O torneio reúne as melho-
res equipas nacionais(em mi-
nis, infantis, iniciados e juve-
nis). Estão cá os grandes valo-
res do futuro", explica o coor-
denador Manuel Gregário, 
enquanto recorda que por ali 
passaram, entre outros, "Mi-
guel Martins (F. C. Porto), que 
chegou à seleção. André Go-
mes e Oleksandr Nekrushets, 
do ABC". 

O organizador releva que 
"as equipas são convidadas", 
o que lhe confere "capacida-
de para escolher os melhores 
clubes nacionais". "As finais 
do Feira Handball Cup equi-
valem a uma final, ou semifi-
nal, do campeonato nacional", 
algo que, na sua opinião, é de- 

sonhos 
Equipa profissional 
e pavilhão na mira 

Manuel Gregório move-se 
por um sonho ambicioso, 
mas perfeitamente possí-
vel de realizar, com a capa-
cidade de trabalho dos di-
retores do andebol e do 
clube, que é "ter uma equi-
pa profissional de seniores 
no Feirense, já com o nosso 
pavilhão construido". O di-
rigente acredita que os fo-
gaceiros são, atualmente, 
"um clube de referência 
nacional ao nível da forma-
ção", algo em muito possí-
vel através do sucesso do 
Feira Handball Cup. Esta 
época, o clube reativou a 
equipa sénior, "bas-
tante jovem, com 
uma média de ida-
des de 19 anos, que 
é fruto de todas as 
Iniciativas que o 
andèbol do 
Feirense 
tem tido". 
R A-5 

monstrativo da importância 
competitiva que a prova con-
quistou. 

O crescimento do Feira 
Handball Cup também se tra-
duz em números. lima cente-
na de voluntários, "entre pais. 
diretores, amigos e atletas se-
niores do clube", dão corpo a 
uma prova que movimenta 
mais de 1200 atletas, em nove 
pavilhões distintos, alguns 
deles situados nos concelhos 
vizinhos de Ovar e São João da 
Madeira. "São números recor-
de. mas pensamos batê-los no 
futuro", diz Manuel Gregário. 
que foca "o desenvolvimento 
do andebol feminino", em es-
treia nesta edição. 

Contando, este ano, com o 
"forte apoio" da Câmara Mu-
nicipal de Santa Maria da Fei-
ra, o organizador mostra-se 

orgulhoso com o estatuto 
que o evento conquistou e 
encara o futuro com ambi-

ção. No próximo ano, já es-
pera atrair "equipas de 

países de referência 
no andebol euro-
peu". 
RUI ALMEIDA SANTOS 
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ANDEBOL  

ABC joga final 
na Holanda 
EM O ABC vai jogar hoje (19 ho-
ras) a final do Limburgse 
Handball Dagen, torneio que se 
está a disputar na região holan-
desadeLimburgo. 

A equipa bracarense disputa-
rá o título com a formação no-
rueguesa do Vildng, depois de 
ontem ter garantido o 1.9  lugar 
no Grupo A, ao vencer° emble-
ma da casa, o Targos Bevo HC, 
por32 -30. Ao intervalo, o ABC já 
vencia os holandeses por 18 -15. 
No domingo, a fonnação orien-
tada por Carlos Resende tinha 
arrancado a competição com 
duas vitórias, frente aos sérvios 
do RK Sloga Pozega, por 34-25, e 
aos romenos do AHC Potaissa 
Turda por 30-28. o 
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ANDEBOL O Benfica 
confirmou o empréstimo do 
central Gonçalo Ribeiro, de 18 
anos, ao Passos Manuel. 
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Andebol de cadeiras de rodas

http://www.pt.cision.com/s/?l=7ad7b7a5

 
Portugal conquistou o segundo lugar num torneio europeu de andebol de cadeiras de rodas.
Declarações de Danilo Ferreira, selecionador.
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LIMBURGSE HANDBAL DAGEN
| Rui Serapicos - na Holanda | 

O ABC/UMinho entrou ontem
no torneio Limburgse Handbal
Dagen, que decorre em Sittard,
na Holanda, da melhor forma.
No primeiro jogo, que iniciou às
13 horas, a equipa lusa venceu o
RK Sloga Pozega, que é o actual
segundo classificado da liga de
andebol da Sérvia, por 25-34.

Com este primeiro triunfo, os
minhotos, além de somarem os
três pontos, também garantiram
que no segundo jogo do dia, com
início às 19 horas, iam defrontar
não o vencedor mas o derrotado
entre romenos do Potaissa Turda
e o Targos Bevo HC .  

Esta equipa holandesa venceu
e como adversária dos minhotos
para o segundo jogo ficou a for-
mação romena do Potassa Turda
(ver página 23).

Fábio Vidrago inaugurou o
marcador na partida inicial e
André Gomes (17 anos), que,

com seis golos, viria a revelar-se
o melhor na concretização ele-
vou para 0-2. 

Nunca mais o ABC/UMInho

deixou de estar na frente da con-
tagem, com excepção do minuto
15, em que os sérvios, graças a
boas defesas do guardião Mla-

den Mjerimacka e contra-ata-
ques bem finalizados por Miric,
igualaram (8-8).

Mas logo os pupilos de Carlos

Resende voltaram a embalar e a
dilatar a contagem, tendo jogado
todos os quinze que integram a
comitiva.

ABC/UMinho vence Sérvios 
no arranque do Limburgse HD
NO PRIMEIRO JOGO de ontem,  a marcar a sua entrada na presente edição do torneio que está a disputar
— Limburgse Handbal Dagen, em Sittard, Holanda — o ABC/UMinho venceu o RK Sloga Pozega, actual
segundo classificado da liga  sérvia, por 25-34.

JOS JOOSTEN  

Tomás Albuquerque, ontem, em acção defensiva: na ausência de Pedro Seabra, o jovem central evoluiu

RK SLOGA POZEGA 25
Goran Rakovic e Mladen Mjerimacka (GR) ;
Lazar Zarkovic, Aleksandar Milicevic (3),
Nikola Jestrovic, Dusan Andrejevic, Nenad
Delibasic (2), Filip Stjcic, Mladen
Krsmancic (6), Milan Zegarac (3), Milan
Pavlovic (2), Bojan Palevic, Armin Kaltak
(3), Nemanja Gojkovic (2), Dusan Miric (4)
e Branko Dimitrijevic.
Treinador: Danko Tavric.

ABC/UMINHO 34
Humberto Gomes e Emanuel Ribeiro (GR),
Fábio Vidrago (2), Hugo Rocha ( 1), Diogo
Branquinho (2), Miguel Sarmento (5),
Ricardo Pesqueira (3),  João Gonçalves (2),
Carlos Martins (3), Nuno Grilo (4), Nuno
Rebelo (2) Oleksander Nekrushets, André
Gomes (6 ) e Tomás Albuquerque 3). 
Treinador: Carlos Resende.
Pavilhão Fitland XL Arena, Sittard.
Árbitros Yann Carmaux e Julen Mursch
(França).
Intervalo 13-17 .

O torneio em Sittard
acrescenta aos jogos a
prova de contra-ataques,
valorando duplamente os
golos concretizados com
totação de 360 graus. 
Os sérvios ganharam  7-6
e somaram um ponto.

contra-ataques

Pedro Seabra lesionou-se em
Setembro, no jogo em que o
ABC visitou o Belenenses.
Voltou há dias no Sá Leite, na
recepção ao Madeira SAD.
Ontem, o central foi eleito
pela organização do torneio
que decorre na Holanda
como o melhor no jogo com
o RK Sloga Pozega.
Ouvimo-lo:
“A distinção é  de toda a
equipa e não só daquilo que
eu fiz dentro de campo,
porque aquilo que eu fiz só
foi possível pela exibição que
fizemos e pela boa vitória
que tivemos. Mais do que
esta distinção de melhor em
campo, queria assinalar a
felicidade por regressar
pssado tanto tempo — que
foram, tempos muito
difíceis, em que nem sempre

consegui estar
animicamente bem e foi
duro.  Foi duro estar de fora
este tempo todo, pela fase
em que estava da carreira e
por tudo o resto. Agora quero
conseguir voltar o mais
rápido possível àquilo que 
eu considero ser os meus
níveis exibicionais e, se me
permitem, queria dedicar
esta distinção e, sobretudo,
o regresso à minha família,
aos fisioterapeutas que
trabalharam comigo e
também ao meu colega 
de posição e amigo, o Tomás,
porque o facto de a
qualidade dele ser tão
grande permitiu-me
recuperar com calma e
conseguir regressar ao
campo já em condições 
de ajudar a equipa.”

Central eleito pela organização do torneio como ‘man of the match’

Pedro Seabra: da lesão recuperada 
à nota artística de homem do jogo

DR

Pedro Seabra partilha distinção com o jovem Tomás Albuquerque, que o substituiu temporariamente como central principal
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LIMBURGSE HANDBAL DAGEN 
| Rui Serapicos | 

O ABC/UMinho teve ontem, no
segundo jogo do dia, contra os
romenos do Potaissa Turda, uma
segunda parte em que, com dez
golos de avanço ao intervalo,
poupou energias para o jogo de
hoje às 17 horas (16 horas em
Portugal), frente aos holandeses
do Targos Bevo HC.

Aquela formação, que em 2014
foi campeã da Holanda e em
2015 foi quarto, hoje joga com o
público a seu favor.

Diogo Branquinho e André
Gomes, com dois golos cada
um, levaram frente aos romenos,
o conjunto bracarense a vencer
por 0-4, aos 3.50 minutos.

O Potaissa Turda marcou pela
primeira vez aos cinco minutos,
mas Pedro Seabra, na conclusão
de um contra-ataque em rosca
deu nova vantagem de quatro
golos (1-5). 

Os romenos reduziram e de-
pois Pesqueira, Sarmento (por
duas vezes) e Branquinho e ain-
da Seabra e de novo Branqui-
nho, colocaram o marcador a um

desnível de nove golos que dava
poucas hipóteses de inversão: 2-
11 aos 11 minutos.

Nos minutos finais, os pupilos
de Carlos Resende fizeram alte-
rações ao sistema, permitindo
aos romenos a aproximação no
marcador, mas poupando forças
para o encontro de hoje à tarde.

A equipa bracarense respira
saúde e boa disposição e assume
intenção de ganhar o torneio.

Poupança de energia para
hoje frente aos holandeses
HOJE ÀS 17 HORAS locais, o ABC/UMinho defronta em Sittard o Targos Bevo HC, da Holanda, no jogo
que define quem,  na qualidade de primeiro do Grupo I do Limburgse Handbal Dagen, vai à final da prova,
frente ao melhor do Grupo II. Ontem, os bracarenses venceram o segundo jogo e pouparam forças.

JOS JOOSTEN  

Ricardo Pesqueira, bem recuperado da cirurgia a que se submeteu no Verão aos joelhos, completou ontem 24 anos e na bela Arena de Sittard ouviu ‘Happy Birthday to You’ 

POTAISSA TURDA 28
Ludivic Varo e Peter Pallag (GR), Georgica
Cintec (5) , Ionut Rotaru (1), Roland Thal-
maier (4), Cristian Suciu (1), Alexandru
Laslo, Razvan Pavel (3), Cristian Adomni-
cai (4), Radu Lazar, Ionut Stef, Amihaesi
(2), Alexey Grigoriev e Teodor Pintoil.
Treinador: Ovidiu Gal.

ABC/UMINHO 30
Humberto Gomes, Emanuel Ribeiro 
e Cláudio Silva (GR), Fábio Vidrago (4),
Hugo Rocha (1), Pedro Seabra (2) Diogo
Branquinho (5), Miguel Sarmento (4),
Ricardo Pesqueira (3), João Gonçalves (1),
Carlos Martins, Nuno Grilo (2), Nuno Re-
belo (4) Oleksander Nekrushets (1), André
Gomes (2) e Tomás Albuquerque (2). 
Treinador: Carlos Resende.

Pavilhão Fitland XL Arena, Sittard.
Árbitros Yves Schols e Roel Zuijlen
(Holanda) .
Intervalo 9-19.

No fim do  jogo com a
equipa romena, na prova
de contra-ataques, 
o ABC/UMinho venceu 
por 2-3. 
Com duas vitórias em dois
jogos, soma seis pontos,
a que acresce mais um
ponto por este triunfo nos
contra-ataques do
segundo jogo.

+ contra-ataques

JOS JOOSTEN  

Organização do torneio elegeu Humberto Gomes como o homem do jogo

“É gratificante recebermos
prémios individuais, mas o
mais importante foi o tra-
balho de todos. Sobressaí,
mas é um prémio para
todos. Nós jogamos com 
o intuito de vencer este
torneio.”

HUMBERTO GOMES
guarda-redes do ABC/UMinho
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ABC/UMINHO NA HOLANDA

Dupla vitória coloca minhotos
na luta pela final do torneio  
Págs. 22 e 23

JOS JOOSTEN
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“Feira Handball Cup” prossegue até quarta-feira
O torneio “Feira Handball Cup”, que se disputa em nove pavilhões e envolve mais 
de 1.200 atletas, arrancou ontem, em Santa Maria da Feira, e prossegue até quarta-
-feira. Destinado à formação, em prova estão alguns dos maiores clubes nacionais.
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 ANTÓNIO VALDEMAR

          (NA HOLANDA)

O ABC/UMinho entrou 
a ganhar no torneio Lim-
burg Handaball Dagen, na 
cidade  holandesa de Sit-
tard, ao derrotar o Slo-
ga Pozega, atual segundo 
classificado do campeona-
to sérvio, por 34-25.

A equipa orientada por 
Carlos Resende foi sem-
pre superior ao seu pri-
meiro adversário, que 
apenas conseguiu equili-
brar o marcha do marca-
dor à passagem do oita-

Bracarenses vencem dois primeiros jogos na Holanda 

ABC discute hoje primeiro lugar do grupo

Humberto Gomes foi o homem do 2.º jogo

«Viemos para
ganhar o torneio»
Se no primeiro jogo a escolha dos responsáveis o 
torneio na escolha do melhor homem em campo 
recaiu no central Pedro Seara, no confronto com os 
romenos o prémio de melhor jogador foi para um 
guarda-redes. Humberto Gomes diz:

«É sempre gratificante receber prémios indivi-
duais, mas o mais importante é a equipa. É um pré-
mio para todos», frisou o jogador, acrescentando: 
«Viemos com o intuito de ganhar o torneio, porque 
esse é o nosso espirito».

O guardião dos bracarenses sublinhou ainda que 
esta competição vai ser importante para preparar a 
equipa para a segunda parte do campeonato.

«Fizemos dois bons jogos, principalmente na pri-

Nuno Rebelo em ação no segundo jogo
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Ricardo Pesqueira fez 24 anos

Ricardo Pesqueira completou ontem 24 anos. O pivot 
do ABC comemorou o aniversário longe da família, 
mas no final do segundo jogo com os romenos ouviu 
o público holandês presente no pavilhão.

vo minuto (8-8). Depois, 
os academistas voltaram 
a assumir as rédeas do jo-
go e aproveitaram mui-
to bem algumas falhas 
ofensivas da equipa sér-
via para no contra-ata-
que ampliar a margem do 
marcador, tendo termina-
do o jogo com uma almo-
fada confortável. 

Para além de Pedro 
Seabra, eleito pela organi-
zação como o melhor jo-
gado em campo, o jovem 
André Gomes (17 anos), fi-
lho da antiga glória do SC 
Braga, Jorge Gomes, tam-

bém esteve em evidência 
ao apontar seis golos, sen-
do mesmo o melhor mar-
cador desta partida. 

No segundo jogo do 
primeiro dia do torneio 
os bracarenses voltaram a 
ser superiores e não senti-
ram dificuldades em ven-
cer a equipa romena do 
Totaissa Turda, que já ti-
nha saído derrotada do 
confronto com a equipa 
da casa. 

O resultado depressa 

disparou para 10-2 nos, 
10 primeiros minutos do 
jogo, tendo saído o ABC 
para o descanso com uma 
margem confortável de 10 
golos (9-19).

Depois, Resende man-
dou colocar gelo no jo-
go e fez rodar ainda mais 
os jogadores, certamente 
a pensar já no jogo desta 
tarde, com os holande-
ses do Targos Bevo, pe-
las 17h00, que vai definir 
quem vai à final do tor-

neio. Por isso, nos segun-
dos 30 minutos os rome-
nos aproximaram-se mais 
do ABC, mas nunca che-
garam a colocar a vitória 
da equipa de Carlos Re-
sende em perigo. 

Contra-ataque vale 
mais um ponto 
Os regulamentos do tor-
neio pontuam as equi-
pas com três pontos pela 
vitória e um ponto pe-
lo empate. No entanto, a 
organização atribui mais 
um ponto a quem vencer 
o contra-ataque, ou seja, 
os treinadores escolhem 
três jogadores para ten-
tarem finalizarem com 
sucesso três contra-ata-
ques e ganha um ponto 
a equipa que mais golos 
obtiver. Em caso de em-
pate os jogadores só po-
dem ser substituídos em 
caso de lesão ou exclusão. 

No primeiro jogo, Sar-
mento e Grilo foram efi-
cazes, ao contrário de 
Grilo. Assim, a equipa do 
Sloga Pozega, apesar da 
derrota, somou um ponto. 
Este é um dos momentos 
mais aguardados do públi-
co holandês que marcou 
presença em grande nú-
mero durante todo o dia 
de ontem.

No segundo jogo os 
jogadores da equipa mi-

nhota (Rebelo, Vidrago 
e Branquinho) conver-
teram dois contra-ata-
ques e o adversário ape-
nas um, somando mais 
um ponto.

Como alinhou o ABC
nos dois jogos
No primeiro jogo, em que 
o ABC bateu o RK Sloga 
Pozega por 34-25, o con-
junto bracarense alinhou 
e marcou:

Humberto Gomes, 
Emanuel Ribeiro, Fábio 
Vidrago (2), Hugo Rocha 
(1), Pedro Seabra (1), Dio-
go Branquinho (2), Miguel 
Sarmento (5), Ricardo Pes-
queira (3), João Gonçalves 
(2), Carlos Martins (3), Nu-
no Grilo (4), Nuno Rebe-
lo (2), Oleksandr, André 
Gomes (6) e Tomás Albu-
querque (3).

No segundo jogo (vitó-
ria frente ao Totaissa Tur-
da por 30-28) alinhou e 
marcou:

Humberto Gomes, 
Emanuel Ribeiro, Fábio 
Vidrago (4), Hugo Rocha 
(1), Pedro Seabra (2), Dio-
go Branquinho (5), Miguel 
Sarmento (4), Ricardo Pes-
queira(3), João Gonçalves 
(1), Carlos Martins, Nuno 
Grilo (2), Nuno Rebelo 
(4), Oleksandr (1), André 
Gomes (2) e Tomás Albu-
querque (1).

meira parte. Tem sido um torneio muito importan-
te para a nossa evolução como equipa e para que o 
Seabra e o Pesqueira ganhem ritmo de jogo, porque 
a segunda parte da época vais ser muito difícil», dis-
se Humberto Gomes.
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 ANTÓNIO VALDEMar

  (Na holanda)

O 
primeiro jogo do tor-
neio holandês contra 
os sérvios do Sloga 
Pozega deu para Pe-

dro Seabra testar mais ver-
dadeiramente a sua for-
ma, depois de uma longa 
lesão que o afastou dos 
pavilhões durante qua-
tro meses. E a exibição 
do jogador academista le-
vou com que os respon-
sáveis do torneio o distin-
guissem como o homem 
do jogo.

«É uma distinção de 
toda a equipa e não ape-
nas pelo que fiz dentro 
do campo. No entanto, 
mais do que esta distinção 
queria assinalar a felicida-
de por regressar depois 
de tanto tempo. Foram 
tempos muito difíceis, 
onde nem sempre esti-
ve muito bem. Foi duro 
estar de fora. Quero vol-
tar o mais rápido possível 
àquilo que considero que 
são os meus níveis exíbi-
cionais», começou por re-
ferir Pedro Seabra, acres-
centando: «Queria dedicar 
esta distinção e o meu re-
gresso à minha família, 
aos fisioterapeutas, que 
me ajudaram a recupe-
rar, aos treinadores, que 
sempre acreditaram em 
mim e ao meu colega de 

posição e amigo o Tomás, 
porque o facto da quali-
dade dele ser tão gran-
de permitiu-me recupe-
rar com calma e regressar 
em condições de ajudar a 
equipa».

«Ganhar todas
as competições»
Pedro Seabra sublinha 
ainda que esta competi-
ção que vai decorrer até 
à próxima terça-feira, vai 
permitir que tanto ele co-
mo o Ricardo Pesqueira 
ganhem ritmo e confian-
ça para ajudar a equipa. 

«Queremos ganhar as 
competições onde es-

tamos inseridos. Já ga-
nhamos a Supertaça, 
queremos ir à final do 
campeonato e vencer, re-
petir o êxito na Taça de 
Portugal e marcar presen-
ça de novo na Taça Chal-
lenge, mas com um des-
fecho diferente.  Temos 
consciência que somos 
atletas importantes para a 
equipa e queremos recu-
perar o mais rápido pos-
sível a nossa melhor for-
ma», frisou. 

«Não foram
tempos fáceis»
Pedro Seabra nunca mais 
se vai esquecer do pri-

Central reapareceu em grande

Pedro Seabra eleito homem do jogo

Pedro Seabra recebeu um ramo de flores
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nato, no dia 5 de setem-
bro, quando partiu a 
perna (quinto metatar-
so) o que o privou de dar 
o contributo à equipa du-
rante um longo período 
de tempo.

«Sofri muito quer a ní-
vel pessoal, pois nem sem-
pre estava alegre como 
queria e sofri também pe-
la equipa, pois queria es-
tar lá dentro a ajudar. Mas 
os jogadores, tanto os mais 
velhos como os mais no-
vos, conseguiram dar uma 
resposta fantástica e con-
seguiram manter os resul-
tados que o ABC queria. 
No meu lugar o Tomás 
Albuquerque  esteve a um 
nível fantástico. Agora va-
mos ficar com mais so-
luções», vincou o central 
que espera chegar ao se-
gundo lugar na fase regu-
lar do campeonato.

«Temos quatro derro-
tas e o Benfica e Sporting 
três, mas ainda vamos jo-
gar com eles. Temos de 
ganhar para ficar no se-
gundo lugar e chegar ao 
play-off em condições de 
discutir e vencer a final», 
atirou o atleta, de 25 anos, 
que acredita que é possível 
derrotar o FC Porto. «Eles 
têm dominado o andebol 
nos últimos anos, mas nós 
somos a equipa que lhe 

Pedro Seabra em ação

tem feito mais frente. Se 
verificarmos o historial 
dos últimos 10 jogos deve 
estar equilibrado ou incli-
nado para o lado do ABC. 
Temos muito respeito pe-
la equipa do FC Porto, 
mas penso que os pode-
mos derrotar em qualquer 
campo. No entanto, exis-
tem outras equipas como 
o Águas Santas, Madeira 
SAD, Benfica e Sporting 
que estão a trabalhar mui-
to bem».

Futuro médico
Pedro Seabra terminou 
em julho o curso de me-
dicina e vai estagiar no 
Hospital de Famalicão. 
No entanto, agora o jo-

gador quer concentrar-se 
mais na carreira despor-
tiva. «Até agora foi possí-
vel conciliar as duas coi-
sas, mas agora vou jogar 
uns anos de andebol, sem 
tentar não prejudicar a 
medicina, porque a nos-
sa carreira desportista é 
curta», frisou o atleta, na-
tural de Aveiro, que está 
a cumprir a quinta épo-
ca no ABC. 

«Vim do Sporting e 
encontrei um clube, que 
dentro da exigência dos 
resultados tem um am-
bienta familiar. É um clu-
be diferente e com uma 
equipa técnica que me 
deu uma ajuda fantásti-
ca», rematou.
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ABC 
VENCEU DOIS JOGOS 

NO TORNEIO DA HOLANDA
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A19ABC na final do Torneio Linburgse Handball Dagen
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 28-12-2015

Meio: Jogo Online (O)

URL:http://www.ojogo.pt/Modalidades/Andebol/interior.aspx?content_id=4956160

 
Equipa minhota vai disputar a final da prova holandesa que já viu três triunfos de formações
portuguesas O ABC tornou-se finalista do Torneio Linburgse Handball Dagen, que se disputa na
Holanda, depois de ter somado três triunfos no Grupo A. A equipa orientada por Carlos Resende
venceu o RK Sloga Pozega, da Sérvia (34-25); AHC Potaissa Turda, da Roménia (30-28, e os
holandeses do Targos Bevo HC (32-30). "Tem sido bom, tem jogado toda a gente estamos na final.
Tínhamos dois objetivos para este torneio, que era dar tempo de jogo ao Ricardo Pesqueira e ao Pedro
Seabra, e ganhar, até porque amanha [hoje] fazemos 82 anos e gostaríamos de oferecer esta vitória
ao clube como prenda", comentou o treinador Carlos Resende. Esta terça-feira, pelas 19h00
portuguesas, o ABC defronta a formação norueguesa do Viking Handball. Recorde-se que no ano
passado o Benfica também foi finalista deste torneio já ganho pelo FC Porto (2009 e 2012), Benfica
(2010) e Águas Santas (2013).
 
 2015-12-28T22:37:00Z
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Portugal conquista 2º lugar em torneio europeu de andebol de cadeira de rodas
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 28-12-2015

Meio: RTP Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=c2ed90fe

 
Francisca Fortuna, Luís Vilar, Paulo Jorge, Carlos Pinota - RTP 28 Dez, 2015, 20:57 | Desporto Esta foi
a estreia da seleção portuguesa desta modalidade numa competição europeia. A Federação Europeia
de Andebol quer tornar a modalidade paralímpica. Please enable JavaScript to view the Powered by
Disqus.
 
 28 Dez, 2015, 20:57|
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ANDEBOL
| Rui Serapicos | 

“Com a conquista da Taça de
Portugal e com a presença na fi-
nal da Taça Challenge, o clube
volta a ser falado nos mentidei-
ros do andebol europeu e as pes-
soas recordaram-se do ABC de
outras épocas”, comenta João
Carlos Taveira, vice-presidente
da direcção do ABC/UMinho
que acompanha a equipa na des-
locação à Holanda, para o tor-
neio internacional Limburgse
Handbal Dagen. 

Os bracarenses defrontam hoje
às 13 horas (locais) os sérvios do
RK Sloga Pozega.

Aquele dirigente realça tam-
bém a importância de manter os
níveis competitivos da equipa
nesta fase do ano, em que as pro-
vas nacionais sofrem uma para-
gem e nas primeiras semanas de

Janeiro vai haver jogos particu-
lares da selecção nacional.

A equipa bracarense aproveita

o torneio para proporcionar mais
jogos a alguns elementos como
Ricardo Pesqueira e Pedro Seabra

que estiveram fora de competi-
ção devido a lesões, assim como
aos jogadores mais jovens.

ABC/UMinho na Holanda: 
o clube “volta a ser falado”
RK SLOGA POZEGA, da Sérvia, é hoje o primeiro adversário do ABC/UMinho no Limburgse Handbal
Dagen, torneio internacional organizado em Sittard, Holanda.

DR

Comitiva do ABC/UMinho à chegada junto ao hotel

Facebook
Limburgse Handbal
Dagen reconhece
regresso do ABC 
As vitórias do ABC/UMinho na
Taça de Portugal e na Supertaça
e a presença na última final da
Challenge Cup são referências ao
clube minhoto que o Limburgse
Handbal Dagen apresenta na sua
página oficial do Facebook.
Segundo a mesma fonte, para o
clube minhoto a época 2014/15
foi a melhor dos últimos 15
anos. Desde 2012 a treinar a
equipa, Carlos Resende é apon-
tado como responsável pelo re-
gresso do  clube aos melhores
lugares do andebol português.
Questionado sobre os objectivos
competitivos para este torneio,
Carlos Resende, ainda citado na
página do Facebook do torneio,
assume a intenção de vencer e
explica que em 2011, ano em
que o ABC também disputou a
prova, terminando em quinto
“não foi o nosso melhor ano”.
A comitiva bracarense, dirigida
pelo vice-presidente João Carlos
Taveira e pelo delegado Arman-
do Gonçalves, viajou ontem
com todos os jogadores seniores,
equipa técnica e fisioterapeuta,
Tiago Peixoto de avião até Bru-
xelas e autocarro até Sittard, na
região de Limburgo.

§torneio
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ABC/UMINHO 
NA HOLANDA

Ampliar 
o prestígio           
e preparar 
o futuro 
competitivo
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ANDEBOL
| Rui Serapicos | 

“É um grande torneio, com boas
equipas. Espero evoluir e habi-
tuar-me com as equipas de fora”,
comenta André Gomes. Por sua
vez, Oleksandr Nekrushets vai
“com grande motivação,” pois
“é a primeira vez num torneio
internacional com a equipa sé-
nior”. “Depois, tendo em conta a
dimensão deste torneio, vai ser
muito bom para os mais novos,
porque vai ser uma oportunidade
de jogar com equipas de nível
europeu, não só jogar com equi-
pas nacionais”, adianta.

São impressões dos mais jo-
vens, ambos com 17 anos, que o
ABC/UMinho leva à Holanda
para disputar o Limburgse
Handbal Dagen.“É importante
ter em conta a experiência do
andebol lá fora”, acrescenta
Oleksandr.

Quando perguntamos se não
gostaria de aproveitar, como a
maioria, estes dias para estar
com a família e amigos, André
Gomes lembra que leva esta vi-
da há sete anos, “com jogos to-
dos os fins-de-semana e pouco
tempo para estar em casa”.

Para Oleksandr, “a nossa equi-
pa também assume esse papel.
Sendo uma boa equipa, somos
todos amigos e serve para fazer-
mos um grande convívio”.

E como é para acompanhar os
estudos? A esta questão, André
Gomes reage com simplicidade.
“Ou estou nos treinos ou estou
na escola, uma pessoa habitua-
-se”, adianta. O acompanhamen-
to dos estudos também não cau-
sa problemas, porque o período
lectivo no secundário terminou
há uma semana. “Agora as aulas
só começam em Janeiro”, realça,
garantindo que tem conseguido
conciliar bem os estudos e os

treinos. André Gomes confessa
que gostaria de seguir um curso
na área do direito ou talvez em
relações internacionais. 

Oleksandr, que projecta uma
formação superior na contabili-
dade ou informática, conta-nos
que tem conseguido manter no-
tas em “níveis médios”.

Lembra que os estudantes de
alta competição beneficiam de
“algumas facilidades”, o que não
impede de às vezes se “tornar
complicado conciliar as duas
coisas”, pois, como admite,
“quando se tem aulas de manhã,
à tarde o que se quer é descansar
e mais difícil torna-se quando te-
mos de nos preparar para os exa-
mes e para os testes”.

Indagado sobre que evoluções
reconhece no seu próprio de-
sempenho desde que principiou
nesta época a treinar e a jogar na
equipa sénior, André reconhece
que “evoluí em tudo”.

Observa que adquiriu “mais
manha de jogo com jogadores
mais experientes” e admite que
aperfeiçoou as suas acções “tan-
to a defender como a atacar”.

Pelo mesmo tom, afina tam-
bém Oleksandr: “nos treinos

evoluí muito mais à defesa, mas
ao ataque também”.

Mas, conclui, “como é o meu
primeiro ano com os seniores e
ainda vamos a meio do campeo-
nato ainda tenho muita coisa pa-
ra aprender”.

Com idade juvenil

Oleksandr Nekrushets e André Gomes:
evolução internacional com seniores

DR

André Gomes e Oleksandr Nekrushets com Carlos Resende
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Carlos Resende já conquistou uma Taça e Supertaça como treinador do ABC

«Temos de ter ambição de querer sempre mais»
 António Valdemar

  na holanda 

C
arlos Resende con-
quistou quase tu-
do o que havia para 
conquistar enquan-

to jogador do ABC. Re-
gressou, depois, à equipa 
minhota, em 2011, como 
treinador, para assumir 
um novo projeto alicer-
çado numa realidade to-
talmente diferente daque-
la que viveu no tempo em 
que a equipa academista 
dominava o panorama da 
modalidade em Portugal.

Diário do Minho: Que 
balanço faz do ano de 
2015?

Carlos Resende – Não 
é excelente porque quere-
mos, e temos de ter am-
bição, de querer sempre 
mais. Mas julgo que ultra-
passámos de uma forma 
interessante dois proble-
mas: Primeiro a quali-
dade dos adversários e, 
depois, as lesões do Ri-
cardo Pesqueira e do Pe-
dro Seabra, que estão a 
ser reintegrados e espero 
que nos ajudem no pró-
ximo ano. Por isso, es-
peramos que 2016 seja 
um ano melhor, embora 
2015 não fosse totalmen-
te negativo, pois ganha-
mos a Supertaça e tive-

mos outros motivos que 
nos deixam orgulhosos. 
Por exemplo, o Tomás 
Albuquerque e o Hugo 
Rocha tiveram um papel 
importante nas ausências 
do Seabra e do Pesquei-
ra e deram à equipa uma 
qualidade que nos per-
mitiu estar no lugar em 
que estamos. Não é que 
os outros não tenham jo-

gado bem, mas estes dois 
jogaram mais tempo do 
que aquilo que normal-
mente lhes seria exigido. 
Depois, outra coisa mui-
to positiva foi o facto de 
nos ter saído, na segun-
da ronda da Taça Chal-
lenge o Odorhei (adver-
sário da final da época 
passada) e termos ganho 
os dois jogos.

Formação cada vez 
mais importante 
«Não podemos contratar os melhores jogadores 
internacionais. O facto de o ABC ter ido buscar 
o Jorge Rito foi um indício muito grande nessa 
decisão estratégica, que é a aposta na formação 
diferenciadora na qualidade. Todos os anos te-
mos tido um conjunto de atletas muito interes-
santes que têm vindo da formação. 

Este ano entraram mais alguns e também não 
nos podemos esquecer da excelente primeira 
volta do Tomás Albuquerque, que é fruto da for-
mação do clube. 

O que me agrada ainda mais é o facto de o To-
más ser um excelente aluno, está a fazer o mes-
trado. O Pedro Seabra acabou o curso de medi-
cina e vai fazer o estágio. Isso acaba por ser uma 
mais-valia para os jovens que vem neles boas 
referências».

Carlos Resende, à esquerda, tem como braço-direito Carlos Ferreira, à direita
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Torneio na Holanda

«Muito importante 
para o Pesqueira e Seabra»

D
M – O Torneio na 
Holanda, que come-
ça hoje, vai ser im-
portante para dar 

minutos aos jogadores?
CR – Vai ser muito im-

portante, principalmente 
para o Ricardo Pesqueira 
e Pedro Seabra. Mas tam-
bém é uma forma agra-
dável que os atletas têm 
de encurtar este período 
longo sem competição. É 

sempre melhor estar a jo-
gar do que estar apenas a 
treinar.
DM – Tem ambição de 
ganhar o torneio?
CR – Claro. Nesta casa 
temos de ter sempre essa 
ambição. No entanto, re-
pito, o mais importante 
é dar tempo de jogo a to-
dos e mais propriamente 
a dois, em particular, Pes-
queira e Seabra. 

DM – Isso prova que 
podiam ter conquistado 
essa competição europeia 
se não fossem os erros de 
arbitragem?

CR – A única coisa que 
prova é que este ano fo-
mos superiores. No en-
tanto, temos a consciên-
cia que em condições 
normais tínhamos va-
lor para vencer e ganhar 

essa competição na épo-
ca passada.

DM – O primeiro lu-
gar do campeonato pare-
ce estar entregue ao FC 
Porto…

 CR – Na fase regular 
não tenho qualquer dú-
vida que o primeiro lugar 
está entregue ao FC Por-
to e pelo que vi de forma 
brilhante. Temos de re-
conhecer isso, porque es-
tão a fazer uma campanha 
imaculada, apenas com vi-
tórias. Porém, nos play-
-off podem ter a infelici-
dade de ter um mau jogo 
e perder, aí já vão condi-
cionados para a segunda 
partida. Uma equipa que 
fique no oitavo lugar ain-
da poder ser campeã. Não 
é expectável que isso ocor-
ra, mas pode acontecer.

DM – E o ABC/UMi-
nho poderá intrometer-
-se na luta pelo título?

CR – Já demonstrá-
mos que somos capazes 
de lutar com o FC Porto, 
como no jogo da Super-
taça. É verdade que nos 
dois jogos do campeo-
nato foram mais fortes, 
mas, também é verdade, 
que nunca conseguimos 
ter a equipa completa. No 
nosso plantel a falta de 
um ou dois jogadores faz 

muita diferença, enquanto 
eles têm uma equipa com 
muitas mais soluções. Es-
peremos que no próximo 
confronto, se estivermos 
todos, possamos derro-
tar o FC Porto. Mas para 
isso temos de chegar aos 
play-off na máxima força.

DM – Ainda podem 
chegar ao terceiro ou 
segundo lugar na fase 
regular?

CR – Neste momento 
temos quatro derrotas. 
Perdemos com o Águas 
Santas e FC Porto, em ca-
sa, e com o Benfica e FC 
Porto fora. Diria que todas 
as derrotas foram distin-
tas. Com o Águas Santas 
e com o Benfica fizemos 
jogos francamente maus. 
Com o FC Porto lutámos 
imenso, mas eles foram 
melhores. Neste momen-
to, estamos no quarto lu-
gar, muito próximo do 
Benfica e Sporting, sendo 
que temos de jogar no pa-
vilhão do Sporting e rece-
ber o Benfica. Claro, que a 
derrota com o Águas San-
tas nos vai obrigar a ga-
nhar na casa do Sporting 
e Benfica.

DM – Vão reforçar o 
plantel?

CR – Sim. Vão entrar o 
Ricardo Pesqueira e o Pe-
dro Seabra.
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 António Valdemar

  Na holanda

C
arlos Alberto da Ro-
cha Resende nasceu 
a 29 de maio de 1971 
(44 anos). Começou 

a jogar aos oito anos, no 
Ateneu da Madre Deus. 
Aos 12 anos, passou pa-
ra o Sporting, onde este-
ve durante quatro tem-
poradas, sagrando-se, na 
última época, campeão de 
juvenis. Aos 17 anos, ru-
mou ao FC Porto e con-
quistou, no ano de es-
treia, o campeonato de 
juniores. A transição pa-
ra os seniores foi imedia-
ta e, depois, de uma longa 
série de vice-campeona-

tos sempre atrás do ABC, 
em 1993/1994, conquis-
tou o primeiro troféu da 
carreira como sénior. No 
ano seguinte, o FC Porto 
ponderou terminar com 
o andebol, o que levou o 
jogador a mudar de ares. 
No ABC esteve seis tem-
poradas e conquistou no-
ve troféus oficiais. Em 
2000, na primeira parti-
cipação num campeona-
to da Europa, foi eleito o 
melhor lateral esquerdo 
da competição, entrando 
no 7 ideal do europeu. No 
mesmo ano, o FC Porto 
contratou Carlos Resende 
para ajudar a solidificar a 
sua aposta no andebol e os 
azuis e brancos sagraram-

-se tricampeões nacionais 
(2001 a 2004). Até ao final 
da sua carreira, em 2006, 
participou em mais dois 
Campeonatos do Mundo.

É, desde 2011, o trei-
nador do ABC de Braga. 

Diário do Minho – 
Não teve muito tempo 
para saborear a carreira 
de jogador?

Carlos Resende – É 
verdade. No meu último 
ano de contrato o Pau-
lo Jorge era o treinador e 
disseram-me se não que-
ria deixar de jogar e pegar 
já na equipa, pois conhe-
cia o plantel. Foi um ano 
de renovação, pois nos se-
te titulares saíram cinco. 

Reformulámos a equipa 
toda e num espaço de três 
anos fomos campeões.

DM – Alguma vez ima-
ginou ser treinador de an-
debol e professor?

CR – Inicialmente não, 
mas quando comecei a 
estudar os meus colegas, 
pelo facto de ser mais ve-
lho, pediam-me algumas 
explicações sobre a maté-
ria. Isso também me le-
vou a pensar que poderia 
seguir a carreira de pro-
fessor. Depois, o facto de 
ser treinador também é a 
única possibilidade de es-
tar mais próximo do jogo, 
pois sabia que não ia jo-
gar para sempre.

DM – Passou apenas 
por quatro clubes. Qual 
o marcou mais?

CR – Tenho boas re-
cordações de todos eles. 
Do Ateneu da Madre Deus 
quando o gosto pelo an-
debol ainda estava a cres-
cer. Depois, no Sporting, 
a ambição foi crescendo. 
O facto de ter entrado no 
FC Porto com 17 anos e ser 
chamado à seleção, on-
de tive o privilégio de ter 
jogado com os jogadores 
que idolatrava na altura, 
também foi um marco 
importante. Ter ganho o 
primeiro título no ABC foi 
igualmente emocionante.

DM – Qual o título que 
mais o marcou?

CR – Vai ser o próxi-

Antigo Lateral esquerdo conheceu apenas dois clubes como sénior

Carlos Resende, o senhor andebol

ABC /UMinho compete a partir de hoje no Limburg Handeball Dagen

Sloga Pozega é o 1.º adversário
A equipa do ABC/UMinho chegou, ontem à tarde, à cidade de Sittard, na 
Holanda, para participar no torneio Limburg Handaball Dagen, que termi-
na na próxima terça-feira. O primeiro jogo dos academistas está marcado 
para hoje, pelas 13h00, locais, frente aos sérvios do RK Sloga Pozega. Fazem 
parte ainda o grupo do ABC a equipa romena do Totaissa Turda e a forma-
ção holandesa do Targos Bevo.

A comitiva do ABC/UMinho, chefiada pelo vice-presidente, João Carlos 
Taveira, é composta pelo diretor Armando Fernandes, pelos treinadores Car-
los Resende e Carlos Ferreira e o fisoterapeuta Tiago Peixoto.
Jogadores: Humberto Gomes, Emanuel Ribeiro, Fábio Vidrago, Hugo Ro-
cha, Pedro Seabra, Diogo Branquinho, Miguel Sarmento, Carlos Pesqueira, 
João Gonçalves, Carlos Martins, Nuno Grilo, Nuno Rebelo, Alexander, An-
dré Gomes e Tomás Albuquerque.

Carlos Resende é um apaixonado pelo andebol
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campeonato.
DM – Esse é um dos 

sonhos que alimenta no 
ABC?

CR – O sonho que ali-
mento enquanto treina-
dor é ser campeão, ga-
nhar a taça, a supertaça 
e ganhar a Taça Challen-
ge. Sabemos que é difícil, 
mas também se não tiver-
mos objetivos ambiciosos 
estamos a ser confortá-
veis e o desporto não para 
quem quer viver confor-
tavelmente, mas sim para 
pessoas que tenham capa-
cidade de trabalho, sacri-
fício e uma enorme von-
tade de superar todos os 
obstáculos.

DM – Encontrou mui-
tas diferenças quando 
chegou ao ABC?

CR – Encontrei, essen-
cialmente monetárias. O 
pavilhão é o mesmo, al-
guns diretores são os mes-
mos, o espírito é seme-
lhante, mas o orçamento 
encolheu muito. Lembro 
que quando vim para o 
ABC ganhava mais do que 
todo este plantel junto. 
Mas penso que isso se re-
flete na sociedade em ge-
ral. O FC Porto, Benfica 
e Sporting ainda têm um 
bom orçamento. Nós esta-
mos a aproximar-nos des-
portivamente deles o que 
é um bom indício. O di-
nheiro não é tudo na vi-

da. Temos uma equipa di-
ferenciadora das outras. 
A parceria com a Univer-
sidade do Minho é muito 
valiosa para nós, pois per-
mite-nos ter coisas que de 
outra forma não consegui-
ríamos. Neste momento é 
uma das nossas mais-valias 
e que o clube deve procu-
rar manter. Também jul-
go que a UM também tem 
lucrado com esta parceria.

DM – Qual o rela-
cionamento com os 
jogadores?

CR – Trabalhar com 
jogadores é mesma coisa 
que trabalhar com outro 
grupo qualquer, porque a 
verdade é que são pessoas. 
Trato os jogadores como 
gostaria que me tratassem 
a mim. Não temos de an-
dar aqui aos berros para 
tirar o máximo desem-
penho deles. É um prin-
cípio basilar de vida.

DM – Ao longo da 
carreira teve vários trei-
nadores. Quem mais o 
influenciou?

CR – Se tivermos von-
tade de aprender pode-
mos aprender com to-
das as pessoas. Aprendi 
com todos os treinado-
res e fui um privilegia-
do, pois tive treinadores 
muito bons, mas também 
aprendo com os jogado-
res com o meu colega, o 
Carlos, e com coisas que 
não são de andebol.
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Comitiva do ABC/UMinho já está na Holanda
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ABC defronta na Holanda
sérvios do Sloga Pozega
DESPORTO  P.22-23
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ANDEBOL
| Redacção | 

Celorico de Basto mostra-se ca-
da vez mais entusiasta na prática
do andebol. Prova disso foi o
Torneio de Andebol Infantis
Masculinos, que decorreu no
Gimnodesportivo da EB 2,3/S
de Celorico de Basto, com o
ABC a sagrar-se vencedor, numa
final disputada contra o BECA-
Bastinhos Escola Clube de An-
debol de Celorico de Basto.

O torneio foi uma organização
do BECA em parceria com Câ-
mara Municipal de Celorico de
Basto, o Agrupamento de Esco-
las de Celorico de Basto e Asso-
ciação de Andebol de Braga. 

“Nota-se que os atletas têm
evoluído muito desde que o an-
debol começou a ganhar forma
em Celorico de Basto. Nesse
sentido é preciso ressalvar o tra-
balho desenvolvido pelo BECA
na promoção desta modalidade
desportiva, sendo agora evidente
o crescente interesse dos jovens
pelo andebol e por consequência
de apoiantes”, sublinhou o presi-
dente da câmara municipal, Joa-
quim Mota e Silva, presente no
torneio. 

O edil celoricense disse ainda
que o município “procura actuar
no sentido de proporcionar as
condições devidas para a prática
das diferentes modalidades” e
revelou que, neste momento,
“estamos a trabalhar na reabili-
tação dos equipamentos existen-

tes para que tudo esteja em con-
formidade e salvaguarde o bem-
estar dos atletas e dos adeptos”. 

Joaquim Mota e Silva ressal-
vou a importância de ter torneios
deste âmbito a ser disputados em
Celorico de Basto. 

No final do torneio, o coorde-
nador técnico do BECA, João
Varejão, destacou a competitivi-
dade imprimida nos jogos reali-
zados. “Não posso deixar de sa-
lientar a competitividade dos
jogos realizados e realço a im-

portância deste tipo de experiên-
cias para os jovens andebolistas
celoricenses que se apresentam
num nível competitivo cada vez
mais evoluído”. 

O torneio contou com a partici-
pação das equipas principais do
BECA, Fafe, Xico Andebol e do
ABC. Da parte de manhã dispu-
taram-se as meias-finais e da
parte da tarde a atribuição do 3.º
e 4.º lugar e respectiva final.  

A final, emocionante, foi dis-
putada entre o ABC e o BECA

com o ABC a sagrar-se vence-
dor. A classificação final resul-
tou no 1.º lugar para o ABC, 2.º
lugar para o BECA, 3.º lugar pa-
ra o Fafe e 4.º lugar para o Xico
Andebol. 

Na iniciativa marcou ainda
presença o vice-presidente da
Federação Portuguesa de Ande-
bol, Augusto Silva, o presidente
da AABraga, Manuel Moreira e
o director do Agrupamento de
Escolas de Celorico de Basto,
Ernesto Mesquita.

Andebol ganha forma em Celorico
TORNEIO DE ANDEBOL INFANTIS MASCULINOS animou Celorico de Basto e provou que a modalidade
está cada vez mais presente no concelho. ABC foi o grande vencedor ao vencer, na final, o BECA.

DR

Equipa do ABC venceu o Torneio de Andebol Infantis Masculinos em Celorico de Basto
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ANDEBOL
| Rui Serapicos | 

Pedro Seabra está de volta à
competição depois de uma longa
recuperação. “Foram tempos di-
fíceis. Passei o último mês e
meio, desde que tirei o gesso, a
trabalhar bastante. Trabalhava
de manhã e de tarde, ainda vinha
a Braga, com o intuito de recu-
perar o mais depressa que conse-
guisse. Não consegui recuperar
para estes jogos da recta final do
ano. Este torneio na Holanda vai
ser muito importante para recu-
perar alguma daquela que era a
minha forma física e com isso
ajudar a equipa já no início de
Janeiro.

Na segunda semana de Dezem-

bro o central passou a treinar
sem limitações e já jogou alguns
minutos frente ao Madeira SAS.

No entanto, adverte logo que o
andebol é um desporto muito
exigente e por isso “não é possí-
vel entrar logo com todas as ca-
pacidades e por isso este torneio
vai ser fundamental para que eu
possa recuperar a forma que
quero voltar a ter”.

Quando lhe perguntamos, ten-

do em conta a consciência que
tem da situação e sendo este
jogado recentemente formado
em medicina, que tempo precisa
para atingir a sua melhor forma,
Seabra mostra-se cauteloso.

“Clinicamente, eu estou apto a
jogar”, começa por responder e
acrescenta: “mas é diferente co-
meçar agora e estar ao ritmo dos
meus colegas, que têm mais três
meses e meio de treinos em ci-
ma; para conseguir chegar ao pi-
co da minha forma ainda tenho
algum tempo pela frente. Por is-
so é que existem pré-épocas no
início, quando voltamos não es-
tamos tão bem fisicamente e pa-
ra mim este torneio vai ser uma
espécie de pré-época para que
possa estar no meu melhor".

Central esteve lesionado de Setembro a Dezembro

Pedro Seabra acredita que
pode acelerar recuperação 

DR

Pedro Seabra esteve  desde Setembro até ao passado sábado fora de competição

“Clinicamente estou apto,
(...) mas é diferente
começar agora e estar ao
ritmo dos meus colegas,
que têm mais três meses 
e meio de treinos em cima”
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Esposende
Jantar de Natal do
Centro Social de Mar
A secção de andebol feminino do
Centro Social da Juventude de
Mar realizou o tradicional jantar
de Natal, evento a que presidiu o
vice-presidente da câmara, Ma-
ranhão Peixoto. O evento des-
portivo, em que foram atribuídas
várias distinções no âmbito da II
Gala Pitos de Ouro, contou com a
presença dos corpos sociais da
associação, atletas, técnicos e di-
rigentes, além da equipa de ve-
teranos de futebol masculino.
No uso da palavra, Maranhão
Peixoto, vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Esposende,
referiu que a instituição “é gran-
de na ambição e os projectos
que nos envolvem são de imensa
consistência” como o demons-
tram o trabalho de pesquisa so-
bre “Memórias de S. Bartolomeu
do Mar”, que levou dezassete
anos a elaborar.
Já no que respeita ao andebol, o
autarca salientou o contributo
desta modalidade na “libertação
da mulher” , pois em épocas an-
teriores, “elas ficavam e eles iam”
e “hoje, com o andebol, elas par-
tem e eles ficam”. “É esta dialéti-
ca que faz o progresso local”, ati-
rou M. Peixoto.
Antes de terminar, deixou a ga-
rantia do apoio da câmara ao an-
debol pois “somos uma família e,
por isso, confio no futuro”.
Paulo Martins, técnico das senio-
res e coordenador, agradeceu a
presença de todos e foi categóri-
co no objectivo para a época: “es-
te ano é para ganhar tudo, pois é
uma prenda pelos 40 anos do
Centro. Vamos ganhar e subir de
novo à I divisão”, rematou.

§andebol
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ANDEBOL
| Rui Serapicos | 

Amanhã,  o Skif Krasnodar, da
Rússia, vai ser o primeiro adver-
sário que o ABC/UMinho vai
defrontar num torneio em que
vai participar na Holanda, entre
o Natal e o fim do ano. 

No Limburgse Handbal Dagen
(LHD), que decorre na zona de
Sittard — próxima a Maastricht
e junto às linhas fronteiriças
com a Alemanha e com a Bélgi-
ca, a equipa bracarense vai ainda
no mesmo dia, consoante o re-
sultado do primeiro jogo, poder
medir forças com o AHC Potais-
sa Turda, da Roménia ou com o
Targos Brevo, da Holanda, equi-
pas que constituem o Grupo 1.

A prova desenrola-se até terça-
feira, devendo cada clube dispu-
tar no primeiro e no segundo dia
dois jogos, com inícios entre as
11 e as 21 horas.

Segunda-feira, o clube minho-
to já vai encontrar-se, também
dependendo dos resultados dos
primeiros jogos, com clubes que

compõem o Grupo 2  — Sydney
Uni HC, da Austrália; Viking
Handball, da Noruega; Dukla
Praga, da República Checa e
OCI Lions, da Holanda.

Este é um torneio habitualmen-

te frequentado por clubes portu-
gueses, que aliás já venceram
por várias vezes: Águas Santas
(2013), FC Porto (2012 e 2009)
e Benfica (2010).

O Sittardia, principal clube dos

Países Baixos nesta modalidade,
principiou a organizar o LHD
em 1988, quando da celebração
do seu 40.º aniversário. Inicial-
mente, o torneio internacional
foi programado para Setembro,

antes do início do campeonato
holandês. 

Depois, foi considerado que
aquele calendário dificultava a
organização de uma competição
com qualidade, passando para a
última semana do ano, entre o
Natal e o fim-de-ano.

Os jogos são disputados no Fi-
tland XL Arena, com capacidade
para 2500 espectadores, contan-
do nesta edição com equipas de
arbitragem da Dinamarca, Fran-
ça, Alemanha e Holanda.   

As equipas prticipantes ficam
alojadas no Van der Valk Hotel,
em, El Stein. 

ABC/UMinho começa com russos
prova internacional na Holanda 
DE AMANHÃ ATÉ TERÇA-FEIRA o ABC/UMinho participa no Limburgse Handbal Dagen, prova
internacional organizada em Sittard, no interior da Holanda.

DR

Águas Santas venceu este torneio em 2013 (na foto) e FC Porto venceu em 2012

IHF presente
Depois dos jogos
há contra-ataques 
A prova adopta as regras inter-
nacionais da Federação Interna-
cional de Andebol (IHF), que in-
dicou dois delegados para
acompanhar os jogos, designa-
damente supervisionando as ar-
bitragens. Acresce que antes de
cada jogo, cada equipa indica
três jogadores — normalmente
devem ser os pontas — que, no
final da partida, vão fazer lances
de contra-ataque.
Em cada jogo, acumulam-se as
pontuações seguintes:
Vitória: 3 pontos.
Empate: 1 ponto.
Derrota: 0 pontos.
Vitória nos contra-ataques: 1
ponto.

§torneio
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ANDEBOL
| Rui Serapicos | 

O pivot Ricardo Pesqueira, que
se submeteu no Verão a uma in-
tervenção cirúrgica aos dois joe-
lhos e o ponta Fábio Vidrago,
que integram a equipa do
ABC/UMinho que, de amanhã
té terça-feira, disputa o Lim-
burgse Handbal Dagen — o no-
me do torneio significa ‘Dias de
Andebol do Limburgo’, voltam
em Janeiro a sair do país,  mas
ao serviço da selecção, para pro-
vas internacionais de prepara-
ção, a disputar na Suíça primeiro
e na Islândia depois.

“É uma enorme alegria, princi-
palmente depois de uma ausên-
cia que eu preferia não ter tido”,
comenta Ricardo Pesqueira. 

“É óbvio que vou procurar
sempre estar à procura da minha
melhor forma, pois não posso
esquecer que estou a jogar há
apenas um mês”, adianta, garan-
tindo que vai procurar, ao servi-
ço da equipa de todos nós “dar o
meu melhor nesses quatro jogos,
nessas quatro oportunidades pa-
ra consolidar a posição que que-
ro ter lá”.

Em termos de calendarização,
Ricardo Pesqueira, que também
é estudante de medicina, quando
questionado se é positivo, nesta
fase de recuperação jogar tor-
neios intensos como o Limburg-
se Handbal Dagen, com dois jo-
gos por dia, e logo no início de
Janeiro ir para a Suíça, assegura
que no seu caso individual

“quantos mais jogos fizer no
mais curto espaço de tempo, tor-
na-se benéfico, porque estou a
precisar de ritmo de jogo e sinto
que estou a melhorar fisicamen-
te a cada jogo que passa”. Por is-
so, observa que será “uma mais-
valia para mim poder fazer
tantos jogos em pouco tempo,
quer na Holanda com o ABC,
quer na Suíça pela selecção na-
cional”. O pivot diz acreditar
que com estes jogos vai poder
em Janeiro atingir um melhor ní-
vel de forma. Comentando o ca-
so do companheiro da ponta es-
querda — Fábio Viogrado, con-
sidera que também para ele será
positivo, porque “ele está sem-
pre fisicamente muito bem”.

O próprio Fábio Vidrago,
quando interpelado a comentar

mais uma convocatória á repre-
sentação portuguesa,  confessa
que “é sempre um orgulho” e co-
menta que isso significa que “o
meu trabalho é bem feito, pois o
seleccionador deposita confian-
ça em mim”. Quando questiona-
do se não sente necessidade dos
dias que passa no torneio com e
clube e com a selecção para par-
tilhar e conviver com a família e
com os amigos, responde que
“nós temos os nossos momentos
para fazer outras coisas”. 

Adiante, Fábio lembra que “o
andebol, não é pago como o fu-
tebol, fazemos isto mesmo por
gosto e quem corre por gosto
não cansa. Com os amigos e
com a família conseguimos fa-
zer o mesmo que os outros, mas
em datas diferentes”.

DR

Torneio Limburgse Handbal Dagen decorre no Fitland XL Sittard, uma obra recente

Outros jogos a 30€
Bilhete para a final
custa 45 euros
O nível de vida da Holanda tem
expressão no"passe-partout"
com acesso individual a todos
os jogos do Limburgse Handbal
Dagen, que custa 70 euros. Exis-
te também a opção de um bilhe-
te familiar que permite acesso a
dois adultos e duas crianças a to-
dos os jogos, por 170 euros. Se a
opção for um bilhete para o jogo
pode custar 30 euros para os jo-
gos dos primeiros dias ou 45 eu-
ros para a final. 

Outros jogos a 30€
Jogo com Krasnodar
define horário 
O ABC/UMinho começa amanhã-
por defrontar, às 13 horas locais,
o SKIF Krasnodar, da Rússia. 
No dia seguinte, em horas que
dependem do resultado deste
primeiro jogo,   mede forças com
outros clubes.  
Dia 29 o jogo que define sétimo
e oitavo começa às 11 horas e a
final tem início às 20 horas. 
Entre aqueles dois encontros, de-
finem-se as posições do terceiro
ao sexto lugares.

Quatro países
Arbitragem também
de nível internacional
Também ao nível da arbitragem
o torneio na Holanda é interna-
cional: duas duplas do país da
casa, uma da Alemanha, outra
de  França e outra ainda da Dina-
marca.
Estarão a acompanhar os jogos
delehados da Federação Euro-
peia de Andebol de nacionalida-
de belga e holandesa.

§ breves

DR

Aspecto exterior do recinto dos jogos

Fábio Vidrago e Ricardo Pesqueira
voltam em Janeiro para a selecção 
DE 1 A 7 de JANEIRO dois jogadores do ABC/UMinho, Fábio Vidrago e Ricardo Pesqueira, disputam
pela selecção nacional torneios na Suíça e na Islândia.

DR

Fábio Vidrago e Ricardo Pesqueira começam o ano ao serviço da turma das quinas

Dia 1 de Janeiro, a
selecção nacional de
andebol viaja para a Suíça
onde disputa a 44.ª edição
da ‘Yellow Cup’, em
Winterthur, com a  Suíça,
Portugal, Áustria e Tunísia. 
Tanto Áustria como Suíça
ainda se encontram a
disputar o apuramento
(que Portugal já garantiu)
para o ‘play-off’ de acesso
ao Mundial de 2017. 
Após a participação na
‘Yellow Cup’, a comitiva
portuguesa ruma a
Reykjavic onde, nos dias 6
e 7, Portugal defronta a
Islândia.

+ mais

Fábio Vidrago, questionado
sobre torneios no Natal e no
fim de ano, lembra que 
“o andebol, não é pago
como o futebol, fazemos
isto mesmo por gosto e
quem corre por gosto não
cansa. 
Com os amigos e com a
família conseguimos fazer o
mesmo que os outros, mas
em datas diferentes”.
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Saraiva destaca dedicação dos diretores

«Trabalho por amor 
ao andebol»
Carlos Saraiva deixou uma palavra de apreço aos 
diretores que «trabalham por amor ao andebol» 
no Arsenal da Devesa. A estrutura tem ganho no-
vos diretores e isso tem ajudado à melhoria do 
trabalho que está a ser feito neste clube que há 
três anos decidiu abraçar o andebol.

«Temos quatro fundadores do andebol: Car-
los Saraiva, João Costa, Joaquim Silva e António 
Silva, e mais cinco diretores: João Pedras, Vasco 
Vilela, José Keita, Luís Torres. São pessoas que se 
dedicam à modalidade e cujo trabalho tem sido 
muito importante», disse.

O dirigente destacou também o apoio dado pe-
los patrocinadores», bem como aos técnicos que 
trabalham na formação. 

«Têm feito um grande trabalho e alguns mila-
gres, pois precisamos de mais horas semanais pa-
ra treinar as crianças».
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Carlos Saraiva destaca crescimento da modalidade no clube

«Andebol veio dar projeção 
ao Arsenal da Devesa» 

 Luís Filipe Silva

O
andebol tem ganho  
cada vez mais nome 
no Arsenal da De-
vesa. O responsá-

vel pela secção do clube 
bracarense, Carlos Sarai-
va destacou isso mesmo 
ao Diário do Minho,

«A direção apoia-nos 
em tudo o que pode. O 
presidente, Henrique Fer-
reira tem sido uma pes-
soa presente, comunica 
comigo quase todos os 
dias no sentido de ver o 
que é preciso. Não esta-
mos a falar da parte mo-

netária, porque o clube 
não pode, mas está pre-
sente em todos os jogos, e 
no ano passado fez várias 
viagens connosco para fo-
ra. Ele sabe que o andebol 
veio ajudar a expandir o 
nome do Arsenal da De-
vesa para fora de Braga», 
começou por referir.

Sobre a equipa sénior, 
Carlos Saraiva está con-
fiante de que o Arsenal da 
Devesa irá voltar a dispu-
tar uma fase final. «O nos-
so primeiro objetivo é fi-
car entre os três primeiros 
para disputar a fase final. 
Nesta fase não interes-

sa ficar em primeiro ou 
segundo, porque não há 
campeão da zona norte.

Na fase final, depois te-
remos os nossos objetivos 
porque quem chega ai terá 
de ter ambições», frisou.

«Falta espaços 
para a formação»
Neste momento, uma das 
grande lutas da estrutura 
do andebol do Arsenal da 
Devesa prende-se com a 
falta de espaços para a for-
mação. O clube tem esca-
lões de minis e infantis e 
movimenta um total de 
44 crianças. «Na forma-

ção temos um problema 
gravíssimo, pois estamos 
a crescer de ano para ano 
e temos a falta de espaço. 
Com mais duas ou três 
horas semanais, a nossa 
formação poderia ser uma 
mais-valia para o andebol 
bracarense e mesmo para 
o nível nacional.

Sem os espaços é um 
trabalho árduo. Os téc-
nicos da formação têm 
feito coisas fenomenais. 
Tudo para que os miúdos 
possam evoluir. A nossa 
formação trabalha no pa-
vilhão da Escola EB 2/3 
André Soares, mas o des-
porto escolar estendeu-se 
até às 20h00 e isso tirou-
-nos horas de treino. Te-
mos dialogado com a es-
cola, com a Câmara e com 
a Junta de S. Lázaro, no 
sentido de nos arranjarem 
espaço para mais duas ou 
três horas semanais».

O dirigente realça que 
por falta de espaço pró-
prio o clube não poderá 
ter mais escalões, mas  po-
deria haver um aproveita-
mento dos jovens forma-
dos nestes dois escalões. 
«poderíamos ser um elo 
interessante de ligação 
com o ABC em termos 
de fornecer atletas», disse.

Seniores do Arsenal da Devesa disputam a II Divisão nacional
D

M
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G
abriel Oliveira es-
tá bastante satisfei-
to pela forma co-
mo está a decorrer 

a sua primeira experiên-
cia no andebol sénior co-
mo treinador.

O terceiro lugar que a 
equipa bracarense ocupa 
na primeira fase do cam-
peonato da II Divisão co-
loca-a muito perto da fase 
final, o primeiro grande 
objetivo da temporada 
que Gabriel Oliveira está 

Gabriel Oliveira, técnico da equipa sénior do Arsenal da Devesa

«Vamos atingir os objetivos»
convicto de que será uma 
realidade. «Se a primeira 
fase acabasse agora íamos 
à fase final, que é o nos-
so primeiro grande obje-
tivo. Da maneira como o 
grupo está motivado, pen-
so que iremos conseguir, 
mas não podemos deixar 
as coisas esmorecer.

Acredito que vamos 
conseguir os nossos ob-
jetivos e depois na fase 
final  teremos uma pala-
vra a dizer». Gabriel Oliveira, técnico do ABC

D
M
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A Madeira continua a 
ganhar espaço nas 
selecções nacionais 
jovens. Durante esta 
semana e a próxima são 
vários os madeirenses 
que irão representar a 
Região em vários 
estágios e competições 
das selecções das 
Quinas. 
FOTOS DR 
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Madeirenses vivem Natal 

 

selecções nacionais nas 

 

PAULO VIEIRA LOPES 
plopes@dnoticias.pt  

Com os vários campeonatos nacio-
nais e regionais parados devido à 
época natalícia, algumas federações 
optaram por realizar vários estágios e 
torneios internacionais para as selec-
ções nacionais e onde a Região marca 
presença com um total de 15 atletas. 

O andebol é a modalidade que 
conta com o maior número de atle-
tas. Nádia Nunes, Cláudia Vieira do 
CS Madeira e Frederica Jesus, Anais 
Gouveia e Mariana Sousa do Madei-
ra Andebol SAD estiveram envolvi-
das até ao passado dia 20 de Dezem-
bro na selecção portuguesa de Junio-
res A, tendo participado no X Tor-
neio Internacional Top Natal Col-
gaia, no norte do país, e onde viriam a 
conquistar um brilhante segundo lu-
gar, tendo perdido apenas com a for-
mação espanhola do Porrifío. 

Já a partir de 27 de Dezembro até o 
dia 30, Patrícia Morais da Bartolo-
meu Perestrelo e Liya Mingaleeva 
(CS Madeira) irão representar o an-
debol regional na selecção de Junio-
res B que marca presença no Torneio 
Kakygaia. 

Henrique e Vicente nos sub-16 
Já no basquetebol a Madeira volta a 
marcar presença nas selecções mas-
culinas desta feita na equipa portu-
guesa de sub-16. Entre 27 a 30 de De- 

15 ATLETAS DE SEIS 
MODALIDADES 
ESTÃO A REALIZAR 
ESTÁGIOS NAS 
SELECÇÕES LUSAS 

zembro Henrique Cunha (CAB Ma-
deira) e Vicente Jardim (Francisco 
Franco) mereceram a chamada do 
seleccionador António Paulo Ferrei-
ra para integrar um estágio de obser-
vação, a ter lugar em Tondela. 

Tal como aconteceu ainda está 
temporada, o basquetebol masculino 
madeirense começa a ganhar força 
com presença assídua de jovens atle-
tas nos trabalhos das selecções na-
cionais. Para além destes dois joga-
dores, Tarcísio Camacho e Tiago Oli-
veira foram outros dos jogadores em 
evidência nas selecções das quinas 
em 2015. 

João Castro na natação 
Na natação o atleta do São Roque 
terminou ontem aquele que foi a 
sua estreia em estágio da selecção 
nacional de juniores. O atleta 
insular realizou um estágio de três 
dias em Vila Real de Santo António. 
De referir que o nadador têm sido 
uma das grande figuras da Região  

nos últimos tempo em termos de 
campeonatos nacionais. 

Quatro no ténis de mesa 
Os atletas madeirenses Gonçalo Go-
mes (1.° de Maio), Tomás Ferreira 
(ACM Madeira), Tiago Li e Vítor 
Hugo (ambos do CD São Roque) esti-
veram até ontem envolvidos em está-
gios das selecções nacionais de junio-
res, cadetes e sub-13 em ténis de 
mesa, que se realizaram em Vila 
Nova de Gaia. Refira-se que este está-
gio tem como objectivo preparar os 
jovens jogadores para futuras partici-
pações em competições internacio-
nais. 

André Rosa no voleibol 
Finalmente no voleibol, o madeiren- 
se André Rosa, que veste a camisola  

do Esmoriz desde a passada época, 
está novamente chamado para re-
presentar Portugal no Torneo Inter-
nacional de Navidad em sub-19 2015, 
e que se disputa de 27 a 29 de De-
zembro em Palencia, Espanha. O ma-
deirense cumpre a sua segunda pre-
sença neste evento, tal como aconte-
ceu em 2014, e onde a selecção lusa 
veio mesmo a conquistar o título, de-
pois de vencer a França, na final, por 
uns emocionantes 3-2. 

Nota ainda para o jovem veleja-
dor Guilherme Marques que, 
como o DIÁRIO noticiou recente-
mente, irá representar Portugal 
nos Campeonatos do Mundo da 
Juventude que se disputa na Malá-
sia entre 27 de Dezembro e 3 de Ja-
neiro e onde irá competir na classe 
de RS:X Júnior. 
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MADEIRENSES 15 
VIVEM 'FESTA' 
NAS SELECÇOES 
NACIONAIS P.35 
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Madeira SAD e Sports
jogam fora para a Taça
Madeira SAD visita o Cister SA, enquanto que o Sports Madeira vai a casa do
St.ª Joana-Maia para os oitavos da Taça de Portugal em andebol feminino.

A
s equipas do Madeira SAD
e do Clube Sports Madeira
vão jogar fora de portas
nos jogos dos oitavos de
final da Taça de Portugal

Multicare de andebol feminino.
O sorteio, realizado esta semana
na sede da Federação Portuguesa
de Andebol, determinou uma
deslocação do detentor do troféu
Madeira SAD a casa do Cister SA,
equipa do escalão secundário,
enquanto que o Clube Sports Ma-
deira mede forças com o Santa
Joana-Maia, adversário que tam-
bém milita na I divisão. O sorteio
dos oitavos de final ditou ainda
mais dois encontros entre equipas
primodivisionárias com a Asso-
mada a receber o Maiastars, e o
Colégio João de Barros a viajar
até Alpendorada. 

Nos jogos entre equipas de
diferentes escalões, a Juve Lis
recebe o CA St. Félix Marinha, o
Académico FC a jogar em casa
com o Alavarium Love Tiles, o
Colégio de Gaia a receber o Mo-
dicus Sandim e o CA Leça des-

Madeira SAD é o detentor da Taça de Portugal de Andebol feminino.

ANDEBOL
Carlos Silva
carlosilva@jm-madeira.pt

©
 J

M

loca-se ao recinto do SIR 1.º Maio. 
Os jogos que vão apurar as

oito equipas que passam para
os quartos de final disputam-se
a 7 de fevereiro, concretamente
Juve Lis-CA S. Félix Marinha;
Assomada-Maiastars; Cister SA-
Madeira SAD; Académico FC-
Alavarium; S. Joana-Maia-Sports
Madeira; Alpendorada-Colégio
João de Barros; Colégio de Gaia-
Modicus Sandim e SIR 1.º Maio-
CA Leça. JM

Os jogos dos “oitavos”
da Taça de Portugal de
andebol feminino estão
agendados para 7 de
fevereiro.
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O sorteio dos oitavos-de-final da Taça de Portugal de an-
debol feminino ditou o encontro entre duas equipas gaien-
ses, o Colégio de Gaia, do Campeonato Multicare 1ª Divisão,
e o Modicus Sandim, da 2ª Divisão Nacional. O sorteio foi
realizado ontem nas instalações da Federação Portuguesa
de Andebol, em Lisboa, e a eliminatória será realizada a 7 de
fevereiro de 2016. Nota especial ainda para o S. Félix da Ma-
rinha, atual detentor do troféu, que nos jogos entre equipas
de diferentes escalões, irá receber a Juve Lis.

Dérbi gaiense nos
oitavos da Taça
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O X Torneio Internacional Top Natal Colgaia/’Troféu Uni-
versal’ decorreu durante três dias - de 18 a 20 de dezembro
- em Gaia, contando com a participação das equipas de
Portugal sub-21, Maiastars e Porriño, para além, claro está,
da equipa anfitriã, o Colégio de Gaia.
No final, o troféu acabou por ir para Espanha, mais pre-
cisamente para Porriño, com o Colégio de Gaia a alcançar,
ainda assim, um meritoso terceiro lugar, antecedido da se-
leção nacional de Juniores A femininas de Portugal  e o
Maiastars a ficar-se pela quarta posição. De referir ainda
que a equipa do Colégio de Gaia recebeu o prémio Fair Play
e Jéssica Ferreira, jogadora do Colégio, mas em represen-
tação da seleção, o de melhor guarda redes deste Torneio.

Andebol

Colégio de Gaia terceiro
no ‘Troféu Universal’

Página 40



A41

  Tiragem: 15000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 33

  Cores: Cor

  Área: 4,74 x 7,52 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 62418761 24-12-2015

Andebol Cister recebe
Madeira SAD para a
Taça de Portugal

Há quatro equipas da região
entre as 16 apuradas para os
oitavos-de-final da Taça de
Portugal em andebol feminino,
cujo sorteio se realizou na
segunda-feira. O destaque vai
para o Cister, que vai acolher o
“gigante” Madeira SAD em
Alcobaça. O SIR 1.º de Maio é
anfitrião do CA Leça e a Juve Lis
recebe o São Félix da Marinha,
ao passo que o João de Barros
visita o Alpendorada. Os jogos
serão a 7 de Fevereiro.
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Andebol Tomás Van-
-Zeller em estágio com
a selecção de juniores

Guarda-redes de Leiria a
representar a equipa sénior B do FC
Porto, Tomás Van-Zeller foi
convocado para o estágio da
selecção nacional de juniores, que
se irá realizar entre domingo e
terça-feira, em Rio Maior. O atleta,
de 18 anos, começou a jogar na
Juventude Desportiva do Lis e teve
uma curta passagem pelo Atlético
Clube da Sismaria antes de rumar a
norte. Foi também basquetebolista
do Clube de Basquetebol de Leiria.
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Seniores de Valongo 
eliminadas pelo Madeira SAD

A equipa de senio-
res femininos da Casa do 
Povo de Valongo do Vouga 
(CPVV) foi eliminada da 
Taça de Portugal pelo Ma-
deira SAD após a derrota 
(24-38) na passada sexta-
-feira. Ao intervalo, a des-
vantagem para uma das me-
lhores equipas nacionais era 
já de oito pontos. Alinharam 
e marcaram: Patrícia Gua-
rino, Ana Arede, Cláudia 
Salgueiro, Bruna Santos 
(1), Tânia Veiga (1), Joana 
Simões, Inês Veiga (9), Joana 
Santos, Joana Santiago (2), 
Nadia Gonçalves (5), Cátia 
Ferreira, Ana Coutinho, Da-
niela Santos (4), Inês Alves 
(2) e Inês Chaves. Treinador: 
Paulo Veiga.

A equipa valonguense 
joga para o campeonato 
nacional no dia 22 de de-
zembro, recebendo o Ca-
nelas às 20h30.

JUVENIS DA CPVV Vi-
tória (35-20) em São Pedro 
do Sul, tendo alinhado e 
marcado: Tatiana Santos, 
Tânia Veiga (6), Nadia 
Gonçalves (18), Inês Chaves 
(2), Marta Arede (1), Julia-
na Arede, Joana Santos (4), 

Ana Gonçalves, Ana Sarai-
va, Etelvina Santos, Mariana 
Morais e Juliana Marques. 
Treinador: Diogo Santos.

INICIADAS DA CPVV 
Concluíram a primeira 
fase do nacional em 1º 
lugar, com uma derrota e 
sete vitórias. A derrota foi 
na partida final, no domingo 
(23-27 em Canelas), tendo 
alinhado e marcado: Bru-
na Ladeira, Ana Gonçalves, 
Maria Figueiredo, Ana Sa-
raiva, Mariana Morais (17), 
Catarina Pires (1), Juliana 
Marques (1), Nanci Lopes, 
Beatriz Teixeira e Veróni-
ca Nelson (4). Treinador: 
Diogo Santos.

JUVENIS DA LAAC Vi-
tória tangencial por 23-22 
sobre o Salreu, tendo ali-
nhado: Beatriz Almeida, 
Daniela Sousa, Mariana 
Marques, Inês Mesquita, 
Inês Pontes, Maria Luís, 
Luana Mota, Inês Silva, 
Mafalda Mota e Ana Jesus.

MINIS DA LAAC Vitória 
(37-14) com o Salreu, tendo 
alinhado: Soraia Barbosa, 
Iris Costa, Mariana Ferreira, 

Beatriz Figueiredo, Juliana 
Valente, Ana Rita, Luana 
Martins, Margarida Lou-
renço, Iara Martins, Mar-
ta Pontes, Carolina Cabral, 
Bárbara, Bianca e Matilde 
Ferreira. Treinador: Daniel 
Cardoso. Domingo (15h) 
jogam na Vacariça.

CEIA DE NATAL DA 
LAAC No passado sábado, a 
secção do pavilhão da LAAC 
realizou a ceia de Natal, com 
a presença de cerca de 120 
pessoas, entre atletas, diri-
gentes, treinadores e encar-
regados de educação. “Foi 
mais um momento propício 
ao são convívio, onde o espí-
rito natalício imperou entre 
todos numa prova de ami-
zade e cumplicidade entre 
toda a família andebolista da 
Laac”, considerou o coorde-
nador Daniel Cardoso. Na 
oportunidade foi realizado 
o sorteio das rifas vendidas 
pelas atletas com o objetivo 
da sua participação no Tor-
neio Kakygaia, que se realiza 
de 26 a 29 de dezembro, em 
Vila Nova de Gaia, e onde 
participarão as equipas de 
infantis e juvenis da coleti-
vidade.

JUVENIS DO PATEIRA 
Derrota (22-35) com o Cis-
ter, em Alcobaça, baixando 
assim ao último lugar do 
grupo. Alinharam e mar-
caram:  Bernardo Bem (6), 
João Alves (2), João Gaspar 
(1), Pedro Martins (1), João 
Almeida, Bruno Esteves 
(1), Diogo Jesus, Fran-
cisco Ferreira, Cristiano 
Nogueira (1), Bruno Melo 
(2), Miguel Morais (8) e 
Rafael Vitória. Treinador: 
Miguel Ribeiro.

INICIADOS DO PA-
TEIRA Derrota (31-34) 
no Monte, para a 1ª jorna-
da da fase de apuramento, 
tendo alinhado e marcado: 
Ruben Martins, Cláudio Al-
buquerque (3), Tiago Sousa 
(1), Bruno Esteves (4), Mi-
guel Jesus (2), Rafael Santos 
(2), Cristiano Nogueira (7) 
e Miguel Morais (12). Trei-
nador: Miguel Morais. 

JUVENIS DO AAC Der-
rota (16-30) na receção ao 
Avanca, tendo alinhado e 
marcado: Francisco Sousa 
(1), Gonçalo Matos, Daniel 
Lima, Bernardo Rodrigues 
(3), Bruno Almeida (1), José 
Batista, Rafael Fernandes, 
Diogo Guerra, Luis Oliveira 
(3), José Lima (4), Gonçalo 
Matos (1), Duarte Fernan-
des, Bruno Correia (1) e 
Bruno Prazeres (2). 
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